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A mamoneira é considerada uma espécie sensível à competição das plantas daninhas pelos recursos naturais, 
principalmente em função da arquitetura de folhas e ramos horizontalizados e raízes secundárias superficiais, 
inviabilizando cultivos mecânico. Com objetivo de estudar o efeito de diferentes períodos de interferência das 
plantas daninhas na cultura da mamona, na safra 2002/2003, um experimento foi conduzido na Fazenda 
Experimental da ESAPP-Paraguaçu Paulista/SP, utilizando-se a cultivar AL Guarany 2002 em espaçamento de 
1,0 x 1,0 m entre linhas. Os tratamentos estudados constaram de testemunhas capinada, sem capina e 
diferentes épocas de controle da infestação, de forma que a cultura da mamona foi mantida na presença ou na 
ausência da infestação até os 14; 28; 42; 56; 70, 84 e 224 dias após a sua emergência (DAE). Os resultados 
sugerem que a mamoneira cultivar AL Guarany 2002 permitiu ocorrência do período inicial de convivência 
possível (9 DAE) maior que o período final (41 DAE), conferindo o estabelecimento do Período Crítico de 
Prevenção da Interferência no intervalo do 9o ao 41° dias após a emergência da cultura (PCPI = 9-41 DAE).
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